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Ementa: Introdução aos conceitos de conforto ambiental (térmico, acústico, luminoso e ergonomia) e de 
eficiência energética. Sensibilização por meio de trabalhos de campo e ensaios com modelos físicos. 
Estudo da importância, dos significados e dos recursos da ergonomia para concepção, a organização e o 
dimensionamento do ambiente construído, avaliando a influência dos fatores físicos, ambientais, sócio- 
culturais e psicológicos sobre o comportamento humano, objetivando condições de conforto e segurança, 
mobilidade e acessibilidade. 

 

Objetivos: Sensibilizar os alunos quanto à importância do Conforto Ambiental nos projetos de arquitetura 
e urbanismo. Estabelecer, com os alunos, a importância da ergonomia e dos fatores humanos no 
dimensionamento e no arranjo do ambiente construído, bem como, estimular a percepção do impacto das 
características psicológicas, culturais, ambientais e físicas do ambiente sobre o desempenho, a satisfação 
e a segurança do usuário. 

 

Programa  
1. Introdução aos Conceitos de Conforto Ambiental.  
2. Percepção do ambiente quanto aos aspectos dimensionais, térmicos, acústicos e visuais.  
3. Exigências humanas de Conforto Ambiental.  
4. Comportamento e Conforto: Fatores Ergonômicos. Psicológicos (consciência interna); Sócio-culturais 
(relações interpessoais); ambientais (experiência externa); Físicos (biomecânica e antropometria).  
5. Proporções e Dimensões e a Escala Humana  
6. Usos, Mobilidade e Acessibilidade. 
7. Análise de projetos sob a ótica do Conforto Ambiental.    
 
 

Métodos de ensino/aprendizagem:  
Aulas teóricas expositivas. Pesquisa de projetos arquitetônicos (lista de projetos no site da disciplina e na 
secretaria do Departamento de Tecnologia/AUT).  
As atividades serão desenvolvidas por meio de aulas teóricas, pesquisas de campo, prática de projeto 
ergonômico, leitura dirigida e seminários.  
A avaliação final será atribuída mediante a execução de todos os trabalhos programados. 
 
 
 
 
 
 
 
 



CRONOGRAMA 

MARÇO 

06 SEMANA DOS CALOUROS 

MAIO 

12 
ENTREGA (SEXTA-FEIRA): 
Entrega digital do E1 via 
Stoa/Moodle até as 18h. 

13 

APRESENTAÇÃO DO CURSO  
AULA 1: Arquitetura do 
Conforto Ambiental – 
AMBIENTE CONTRUÍDO – 
Edifícios e Cidades. 

15 APRESENTAÇÃO ORAL: E1 

20 

AULA 2: Comportamento e 
Conforto: Fatores Ergonômicos; 
psicológicos (consciência 
interna); Sócio-culturais 
(relações interpessoais); 
ambientais (experiência 
externa) e Físicos (biomecânica 
e antropometria). 

22 
AULA 5: Intervenções na 
Cidade de São Paulo – Cidade 
Ativa (Palestrante convidado) 

27 

AULA 3: Ergonomia no 
Ambiente Construído: edifício e 
urbano. Comportamento e 
Conforto: Conhecimento, 
Pensamento, Percepção e 
Sentidos. Estímulo; Sensação; 
Reação; Instinto (visuais, 
auditivas, táteis e olfativas). 
Conforto e Segurança 

29 

AULA 6: Projetos de referência:  
Processo de Projeto da 
Arquitetura e do Desenho de 
Menor Impacto Ambiental: 
URBANO e EDIFÍCIO. 
 

ABRIL 

03 

AULA 4: Mobilidade, 
Acessibilidade e novas 
demandas de Espaços Urbanos 
APRESENTAÇÃO DOS 
EXERCÍCIOS 1 (E1) E 2 (E2) 

JUNHO 

05 
ATENDIMENTO: 
Desenvolvimento do E2 

10 FERIADO: Semana Santa 12 
ATENDIMENTO: 
Desenvolvimento do E2 

17 

APRESENTAÇÃO DE 
PESQUISAS - LABAUT 
FILME: Cidades e Soluções – 
Paulo Hilário Nascimento 
Saldiva (Prof. Titular da 
Faculdade de Medicina da USP 
– FMUSP) 

19 FINALIZAÇÃO DO E2 

24 
LEVANTAMENTO EM 
CAMPO/ATENDIMENTO 
Desenvolvimento do E1. 

23 
ENTREGA (SEXTA-FEIRA): 
Entrega digital do E2 via 
Stoa/Moodle até as 18h.  

MAIO 

01 FERIADO: Dia do Trabalho 26 APRESENTAÇÃO ORAL: E2 

08 
ATENDIMENTO: 
Desenvolvimento do E1. 

JULHO 04 
SEMANA DO TFG  
(03/07 - 07/07) 

 

 
Os exercícios serão entregues em 02 etapas, conforme cronograma.  O E1 terá peso 04 (quatro) e o E2, 
peso 06 (seis), totalizando 10 pontos. Os trabalhos serão realizados em grupos de até 05 alunos.  
Instruções detalhadas para cada trabalho prático serão colocadas no site da disciplina e Stoa/Moodle: 
http://www.usp.br/fau/cursos/graduacao/arq_urbanismo/disciplinas/aut0270/index.html 
  
Recuperação: Consiste em uma avaliação individual sobre toda a matéria, valendo de zero a dez. A nota 
final é a média aritmética entre a nota do semestre e a nota da prova de recuperação.  
 

http://www.usp.br/fau/cursos/graduacao/arq_urbanismo/disciplinas/aut0270/index.html
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